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Debnte na Folha 

Professores seu tem perspect · vas ai-a a Universidade 

l)ol.p<><l~locol 

.. c:::-------------:..!.-... ~s:.!1:3~::,:,_;!iº as perspectivas para a 
Cru,%.1-..ade e para OB que ela 

rc.-,.., até o fi.nal deste século, e 

Cf-"' :?J de Universidade convém ao 

;, -,.-!. foram alguns do!! assunUlS 

1 ,..-'..ados pelos participantes do 

~ .,. ... ~ "Universidade e Sociedade", 

t • .,wzado oo último dia 11, oo audit.6-

• ,, da Folha, à alameda Bano de 

:: ..cm eira, .US, 11• andar, Campoe 

· llu.eoo !~o central de S.10 Pau--

p /!~teO~~~J~v~da~:~~ 

,, Paulo <USP\ e do Comi~ lnternacio-

L
.. · na1 de Estudo., sobre a Socled.ade 

f 
Con:.emporãnea, ór-t,ão vinculado ao 

!>ü:tlstér.o da Educaçào da 11.àli.a. 

...i O debate cootou com a participa-

-- · çào d06 professores il.ali.anoG Save.-io 

.. ~ l Avvedut.o (fi.lósofo e diretor~en..l cio 

s 

~tério da Educação da Itália> e 

Riccardo Campa (da Uoiven;idade 

de Nápoles), do reitor da USP, J~ 

, Golde.mberg, dos professores Bona 

Schnaiderman e Antooio aodido de 

Mello e Sol.zul (ambocs Bpc6Cllleda! da 

F' acu!c.a de de Filosofia, Lctra.s e 

Jl.ar . Ciências Hu=-FrCLH da t;SP) 

~ ,- e do senador Fernar.clo Henrique 

r de • . Cardoso ! P ~ID B--SP J. A pro! essc,ra 

.:.a", - Aurora Be.-r.a.rdini. da FTLCH-USP, 

.lén rr uma da.s org.uúz.a doras do debate, fez 

~ (• êoi~=!>~U!~~~~ 
1-Jo '-. as/Debate, !pag. 3) e das eventos da 

li!:!" o ~- Folha, Süvio Ciom. 

b e 5 
Para o reit.or da USP, a Universl-

'é a _ ~de~~ tJ~~t.'.a ~~te ~u! 
~ 

4 
~êoe.;, podeodo-se !alár em dois 

Cas., · "Brasis", w:n relati;•amente desen-

tl.. O / i ;·oh;c!.o e outro muito carente. A 

_:!: ~ .. !ii~te ~t.i~ ~ª~-~ '=!~ 
r .; , · · ces,idade3 deste '·Brasil" mais 

~ : afluente. Já o prof=:- Antônio 

za..-a '. ,.. C-Andldo afirmou QIJ'! é pnriso fazer 

,. u.çna L"nive~idadc que all.n.)a o maior­

nwnero possJvel de pessoas. 

O senador Fernando Henrique Car­

doso er.fatizou a ques~o d; distribui­

ção do poder o.a sociedade coot.empo­

ranea, que envolve a l nivcrsidade, 

co:n~ produt.c,ra que é de cultura e 

tec>ologia. Para o pr-c1essoc Illccar­

do Campa, a Universidade tem dwu 

tarefas básica.,, a cria çào de uma 

visAo do muocb e a profissiooaliza­

ção, Ctl)O re!.:icion.nmcnto nem sem-

i pre é o que se ~pera. O pro!es:;or 

-. Sa~·erio AvYcdu~ fez previsões sob~ 

· · o líp:, de proflss1onal que a., unive.r.11-

1 da<ks fonn.an.o DO fim do sé<.-ulo. Ele 

• • , · acha que as prof~ mais intelN:­

" tuois tcod.!.m a ter &eus níveis de 

, • remuneração clirrunuJdos. 

O professor Schnalderm.an acha 

im;:,r,rt.nc,tc- a p=upação com a 

resµorisabilidadc da Uruversidade em 

- l"\::.:.çAo à sociedr.clc, mrui dLsc quo 

l ' í.sso n.'lo pode ser trudutido cm 

l 
~ rc:striç{..es à criaçi!o de oovll!I idc:iu. 

:-- por imposiçAo de um imeduili=lo. 

l, A seguir, alguns trechos do debate, 

· que foi trammitido na lntcgr:i pela 

~· ~o USP-FM (9:1,7 ml-1.t), °" terça­

.. ::-;.~ela, 00 programa "Deba-

1 -· 
"O ap:trente elitismo da 

. ', , ... 

José Goldemrerg 
O físico José Goldemberg, 'Sl, é 

reitor da Universidade de São 

Paulo desde janeiro deste ano. Foi 

diretor do Instituto de Fisiéa da 

USP, presidiu a Sociedade Brasi­

leira para o Progresso da Ciência· 

(SBPCJ e a Cesp {Companhia 

Energética do Estado de São 

Paulo). 

Aurora Bernardini 
Aurora Bernardini, 4~. é profes­

sora-adjunta do Departamento de 

Lingufs t.ica e Llngu.as Orientais da 

~8é~~i~~º~!a~~~ni~~~: 
de de São Paulo. Traduziu para o 

porlu[!uês "O Nome da Rosa", de 

autoria do escritor italiano Um­

bcrt.o Eco .. · · 

Portanto, nós nllo podem°" passar 

sem o atendimento que li populaçAo 

do "Brasil um", à qual a m111oria tle 

nó& pertence, exige. Essa é uma 

aituaçAo que parece retratar urna 

realidade eiwteole aqui no l:lrasil e 

da qual nllo podemos fugir. E o que 

cu aCllbci me convencendo é de que 

um pais, mesmo um paÍ!I com vinte 

111!11 .. h-h alo hnl>ilnnlt~-i. quer ~-i~?~•-• ~ 

Riccardo Campa 
Riccardo Campa, 52, é ' fi.lôsoío e 

historiador, dirige o Instituto His­

tbricerPolitico da Universidade de 

Nápoles e preside o Comitê Inter­
nacional de Estudos sobre a Socie­

dade Contemporânea. Ê,autor do 

livro "A Êpoc.a das.Incertezas e as 
Trans!onna~ões do Estado Con-

temporâneo . . 

Antônio Cândido 
Antônio Cândido, õl, crítico e 

en.salsla, é professor aposentado 

de Teoria Literária e Literatura 

~~1f~~~~ Pu~li~~~rs;t~ie ~! 
obras e cns.1ios sobre literatura, 

cQm destaque para o clássico 

"Formação da Literatura Drasi­

lcira" (}'\J59l. 

Saverio Avveduto, 62, é
0

filooofo e 

exerce a funç.ão de diretor-geral 

do Ministério da Educação italiano 

desde 1!171. A P.artir do ano de 1m 

tornou-se responsável pela dire­

çã~geral de intercâmbio cultw-al 

com países estrangeiros. Ê tam­

bém autor de diverso:; livros em 

sua especialidade. 

r.-;1 ·) 

n 
; .. \ 

Fernando Henrique 
Fernando Henrique Cardoso, 54, 

é sociólogo e senador pelo PMDB 

de São Paulo. Em 1968, foi afasta­

do da Universidade de Sllo Paulo, 

por força do Ato lnstitucion.al o• 5. 

Escreveu diversos livros, como 

"Dependência e Desenvolvimeuto 

na Amórica Ln tina", publicado em 

1967. 

con\cmporAnt'.a. }: Isto é·uma rt'.all- Eu creio que as univcrsidndcs t~m 

dado. No,; di.stint~ palses submctldos que promover dois tipos do lntcrvcn-

~erni:s;rA~~~e ~~~~J~ ~ltl- ~~pa~~:'~~i~~~~~~~t~h~~ 
to grande entre a universidade e o quo é o mais contundente, é o da 

Estado, o ti c:wtamenle por ai que se pn1flsslonnllz.açllo, que cu contesto 

!ar. a l~!l\'!\o com o poder e também profundamente. A unlversldudo tem 

diret:mienta entre a universidade o a · que responder estas neccssidndcs 

economia. s., as soclcdatles nllo cllo profls.~ion:iis, mn5, sobretudo, a uni-

11ociali;1t1s, a unlvcrsldado tom umi, vonsldado 6 a vi!IAo, a "Wolt:rnsc.hau­

.. . '• 1 ' '•" ui, .;, . , ... , r,, ,, 1 ,· .uH 11 t·n1nrn- un;t " rfc 11n,n cnmunlrlnri,,, do un1 

Boris Schnaiderman 
Boris Schnaiderman, 69, é pnr 

fessor aposentado da Universidade 

de.São Paulo, e um dos fundadores 

do curso de Russo de sua Faculda­

de de Filosofia, Letras e Ciências 

Humanas. Fez a tradução e orga­

nização, com Haroldo e Augusto 

de Campos, de "Poesia Russa 

Moderna/Nova Antologi.l" 0985). 

1 
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i· \ X 
Sílvio Cioffi 

Sílvio Cioffi, 25, é coordenador 

da seção "Tendêncw/Debates" 

(pjgi.na 3) da Folha, das seções 

"Economia em Debate", "Comér­

cio Exterior em Debate" e dos 

eventos da Folha. 

devem criar idéias . Enfim, sâo tcmRS 

que merecem uma reflexão maior: 

Savcrlo Ancduto - Há uma coisa 

~:t:\~~e c~~~a~n~~TJ:J; 

deve fazer Crente ao futuro próximo, 

dir,nmos, nos próxlmos quinze aoos. 

Eu escrevi uni livrinho que o Institu­

to de Cultura Italiana do seu pais, de 

S.'lo Paulo, trndUJ.iu p..qrn o português 

e que csU\ à tlispo.siçl\o de quem 

ri ·1 ·hr !lllll'n 11 nl r1,v11 ri~ romprn-

dizendo que se verif:cará aquilo que 

lhes estoo falando, mas, é mui Lo 

prov hei. A sociedade oos próxima, 

quinu anos conhece-ri certamente 

um número maior de adeptos das 

mais nlLa.s profLSSlies, mru um nú.m&­

ro incri,elmec!e mais alto de pessoas 

que ter.ão que contentar-se com 

empregos modes,Jos . As pro:issões 

intelectuais oáo terão. oo fut1L"'O, 

grande remuneraçjo. Como este pro­

blema poder.à ~ refletir DO ~eu p.:ús 

é, certamente, um capitulo que não 

me compete explorar. 

Aurora Ilf'niudlnl - Eu tivo 1 

lmp~o que a pl:1 !6!11 JA cnttn<lcu 

tudo, ma5 de qualquer maneli-a. 

como oós liruumos combL-u;do, eu 

\'Oú fazer -~:it.ar íaur- um apa­

ohado da.5 ar,ot.:içõcs que C\J nz 
durante a aprr,:;en1.1ção do prof.::sso.r 

Ave<lutto. que é autor deu.a ü,.,-o que 

ele colocou à dispõ5 içáo do auditório 

e d06 intcres..'1dos , que se ch..1ma, 

justamente, "Os Próximos 6.(XX) Di­

as". E oeste lhTo ele estuda a 

~ãJo ~~a ~ªJ!ºes~~: 
lizadns, que mostram qual será 

just.amcote a relação eolre formação 

univer.;itária e demanda social. ou 

5€ja. que tiPQ de profi.ssóes terão 

possibilidades de serem pratiCAdss 

até o ano ZOOO e que tipo de 

profissões, ao contrârio, eslão pr:;ti­

camen te fadadas a desaparecer. 

Dentro des..,;a problemática,,ele apre­

sentou a sua e."tpCSiçáo, sendo que 

deu aJgun.s exemplos de profissões 

que terão uma grande solic1t.açàa: As 

profissões que ele considera que 

serão e.xl:r'emamente soliciuid.3.s se 

rele.em à formação médi.'.l. se.,iç06 

sociais, serviços ele al,'nc!ímrnto e 

profissões que impliquem r.umá for­

mação altamente espt>Cializ.acb. altos 

estudos. A J<r3nde m aioria d.is outras 

PI'?fissóes cootrnuarão, porém, em 

baix.a. .J 

"Unive('Sidades são -

tratadas como se só J 

existissem professores" 

An~nlo Cândido - A \·ant.agem de 

~m~~~o q:e ~e~ &~m ~ 
essencial. ele m:rneira que, pratka­

mcnte, eu estou dispeD-'1do de entrar 

nas consiclcraçÕi'S que eles fizeram e 

que, como re senhores puderam ,·cr, 

foram aborcbndo suc ivamente os 

probkmas funcln mrntMs dn uni1·er­

sidade cio nosso tempo clC"sde o 

problema dns tipos e mocklNi · de 

1mlvcn;idade, d,1 re l11çllo da um,·crsi­

dnde com a comum c!.,clc. da n·l nç~ o 

do nl'anço tt\.-mco e icnt tf. co com ns 

ncccssid.:ldcs da s 1l"d.,c1c e. fin:ii­

mente, o problema do futuro daque­

les que se formam na wlil'crsidn de. 

Deixando este campo r:-ialS gerni. eu 

goc;tarla de me ater a problemas 

mals particulares das wtlversid. dcs 

que cu conheço e que silo aquelas nas 

qWlls cu posso ver refletidos . os 

prob' ª mas grrai.s que foram nborda­

d011 pelos meus companheiros. Essas 

universidades sAo a!I unlvcrsid.lldcs 

oficiai!! do Estado de SAo Paulo. Eu 

diria que, paro que nós J)O'-Samos 

c11/0C":ir rorn:rnmcn)e prnhlc,~n~ 
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l.1~~ fir!i:i~t~·: ;:rri1d</~'~i~. EI~ som :.1uJ11111;1 ou U'.'l 'lll 11 1\ll lllJ \IU 

LlngulsLlc11 e L~uas OricnlJ\13 da d~ 1~;io Llt~rnrla e Lllcrnlurn cJc S.'lo l'uu..lo. Eut 1!11.Ul, foi 111osta• 

Compnrndn da Unlvorsldade do do dn UnJversldado do SAo Paulo 

SAo Paulo. Publicou uma sério do por força do Ato Institucional n• :s'. 

obras e ensaios sobro literatura, . Escreveu diversos llvros, como 

com dcs!Jlque para o clássico "Dcpond~ncla e Desenvolvimento 

".formnçllo da Uternlura Drasl- na Aro~rica Lntina", publicado em 
,: 11chn que ll4 profwõc3 maui lnlcloc­

•. twilJi t.cndcm a ter seuA nl\-ol.3 do 

r remunersçllo cilmlnuídoo. 

"'- O professor ScllnAidcnnan 11cha 

lmport.ant<' n preocupação com a 

~ .·pons.~b,Uu.:idc da ulvcrsld.-!cle o.m 

g~~~i~d~u~~nnns ~tJnf:~icta~ 

- rdaç.lo à ic-dnde, rnns dL'-SC que 

' ls.•o n..~o poJc ser trnc:u.ido cm 

n':'triç,ks à criaçllo de oov11-1 idéias 

por 1m p(\S1.;Jo de um im1..'CÜlilimo. 

de do &fo Paulo. Traduziu pnrn o 

portugu~ "O Nome dn Il0$0",'de 

autor d escritor Italiano Um­

bcrto l::co. · 
let ra " C!'.l59). • 1967. 

A sq;,1lr . nl!;\ms trechos c!o <kb:ilc, 

qllc ío1 tr:u smitido na !ntci,'l':I pcla 

• rA_d10 SP -1-':\1 (93,7 mfu), o..s tcrça-

~::;.r;0~~~l!n, no programa "Dcba-

Portnnlo, nó.-5 11.1\0 podcmm p.is.'tllr 

sem o 11tcndimcnlo que a populnçllo 

cio "l3rns,I um", li qual II ma1<1rln de 

nós pcrt n~. exige. l::s..'<JI .! umn 

sltuaç:lo que parl.'<:e rcln1ti1r wnn 

rcalld.'lde e.·dstmte ~qui no Urnsil e 

da qu.'ll nAo podemos fusir . E o que 

eu 11c:1bd me com·eact' ndo ó de que 

um pals, mr:smo um p.1ls Nm lnte 

mllh-xs ck h11lJitsntcs. quer di:cr, o 

"llrasil um", com w,ia (Xlpulsçllo 

que cresce evidentemente - porque 

= vinte milhões crescem conlinu­

amer:te e tt•m crescido multo, sobre­

tudo na t!pocs áo milagre- necessita 

ter acess-0 a toda tecnoloirin moderna 

e, ports.nt<1, é, pela ~u11 pr~pria 

natureui. sofisticada . Ela quer tele­

visAo II cores, quer cqmu11irnçllo a 

jato, rápida, em suma, tod:is as 

ameo.idadt!S da civili.2JlçAo moderna. 

A uni\·ers1dnde é um instrumento 

para se obter isto. E é impossfvcl 

dotar o Brasil lodo de uni,•ersidadcs 

desse nJvel. Mas, por outro lado, nllo 

é posslvel garantir nem a indepen­

dência do pais sem universid:ides de 

bom nível . 
, 

"O ap3rente elitismo da 
U ~p n5o é tão 

odioso assim" 

, SU,·lo C1otn - Eu g · t:itia de 

· ap-nc,'Ct'r, ,·m nome dn Folha, 110 

Comité lr.:crnacional de E.studc,s 

~~,-!~~J: ~~~ea~r!;e:ni~ 

:r.adon.'S d,-ste deb:!te " ni\'c:-sidnde 

e ied.1dc". Eu queria ixw llO 

. ~~~r::i;~d~s'1oe~:i1J'.•q:~\f~ 

inicio o dcb.'lte . 

, . J~ Gol,.ltm~rg - O tema que 

:· nos reune boie aqui é o da Uo.i,·ersi­

,. dade no mundo con!empo~oeo. Gos-

1.3.ns ée rclats.r aoo col~!,as aqui 

pres.,ntes a minha expc_~~ocia como 

re1:or da maior universi d.'.ide brasi­

leira , cm meadC'IS da d~da dos 80, 

isto é. a quinze anos c!o sno 2",\:Xl. Os 

pro lt!mas com que S t! ddrontB um 

1 reilc.-r de uni,·e r.;1d..:lc!e brastlei ra nAo 

~· dúerem muito dos prohlcm.:1s que 

,. cn!~nt:i qu.qlqlli'r hor:i.-m público, 

1 • que Lenha re.<ponsalJi.lJ.:!s.de por 11crlr 

'· selares da sociedade br:wleira . E o 

que ~ passa é que a sociedade 

brasi.leira ~ e.rtremame:ite ~1erogê­

. oea e é pl'l'CISO tomar decisões todos 

1 os d.ias ~--t-re para quem. p.:ira que 

. s.etcr' da s..x·1eds.de brasileira c;ue nós 

' estamos tn;tl.:!Llur.do. E u jj conb~ia 

,. essa diev:,,m:a dos dois Bra.s:s e que 

' j4 !oi c,b~to de tantos estudos em 

e outras :..rea.s, sobretudo oa ârea 

· ecooõmica e ai.é na área energética, 

,,~W.a,~ ~~:ª =te!eo~~-ª1
E e~ 

_ que me SUfl)rttndeu mwto foi encon­

trar deot:o da universlc'.ac!e uma 

·: si:U:.ç..io anàl(",!a a estA. E a Univer-

- sld.:!de de São Paulo, que é uma · 

ll!'j , crs i<.!.ade do gover.:io do Es'.Bdo 

· ck São Paulo. relati, , ciente bem 

do;..;; c!a cc n:-cursos , el! e ci .:ramente 

: Wt:a u.rJ VCr.;idac!t orr eC:..-1c:i i:ru-11 b 

• "9rdStl um", Isto é, o Br~:1 efluenle1 

"f:: preciso decidir 

1

.. para quem nós 

estamos trabalhando" 

que existe dentro do DOSSO pai! . Ela 

aelec.iona os melhores alunos que 

t:DStem aqui no pais e forma, de 

maneira correspoodente. os melhores. 

profwionai.5. E, dizendo a.s coi..s.8.$ 

desse jeito, a gente imed.i.at.ameole 

fica . com um certo ódJo do aparente 

elit:smo da Uruv~ic..de ce 5.io 

P auJo. ~e elitismo ~o é t.ã9 odioso 

as.;i.:n, p.Jrque quaoêo c6s ficamos 

coeotes , OôS quer"'...mos um médico 

que nos trate a dcqu.iê..lme::i:.c. A USP 

é c.larrsrr.ente uma soaé"_;d e volt..-id.a 

pa_r-a o "B ras il um ". E o "Br:m.l um" 

t.cm.. pelo m o?nos, vi..::ite m.tlhôes de 

ba bit.antes . Po:-tant . ~ozrnho, o 

"Bro.S LI um " é um gnnde p;;ls. T em 

o dvbro da população eia SIA:ct.1, ~te 

, •• - .... 2 de [,rael e I r:1~.isde d.a 

"Não se pode separar a 

produção do sab0 r da 

distribuição do ~er" 

F'enia.ndo Henrique Cardoso - Eu 

qul!ria seguir o tema aqui proposto 

que é o papel da Uo.iversidade na 

sociedade conlemporãoea. Existe, 

realmente, um papel diferente hoje 

para a universidade ou existe uma 

di!ereoc;n maior entre a sociedade 

cooternporãoea e outras formas de 

sociedade? Nilo sei qual é o 

s.ignificado concreto que está sendo 

dado aqui à expressão sociedade 

· cootemportoea-, mas suponho que 

diga respeito ao esWo de sociedade . 

que está intrin.st'Camente ligada à 

~e~~=-~e de~~~C:e c~;~~ 
novos, e a capacidade dessa produ-

~:n~:.m caU:t~,~p~~ze~r~i:f ;~~ 
da h'.ll11!1nidade . Hc,je. esta upressáo 

ep;1ren:<zniente neutra -sociedade 

r tmtemporl111ea- que não enlra em 

ck,t.,llk.',a Ju!Jrv o tipo do socil'Ciade, 

como el.'I ae estrutura internamente, 

aupruibo que se refere ao fato de que, 

efetivamente, o modo de produção 

atual, seja 005 palses socialistas, seja 

~:~;:d~~I~~~~ dii~~: 
log.i.as de conhecimentos e de modelos 

cuJturais novas. Portanto. é uma 

soc1ee.ade que depende, em l11rga 

medii:13 , da criaç..io de OO\'as idéias, 

da upacidade de o-ans!ormar essas 

:"~~~ ':f: (~~de J:~~t~ 
valores, de novas uioptas, se se 

quiser colocar nesses termos, e com 

mwta rapidez. E, por consequência, 

&e isto é \'en:!ade, os setores da 

~~t~~~7~~r°f:~~=: 
W e passam a 6e!' parte constitutiva 

da sociedade conteffiporánea, quer 

diu:r, passam a ser, ao mesmo 

t.empo, cood.l ão de ~produç4o d.a 

sooedade e, po(' coosequencLll, con­

diçào de poder. 1'ào se pode separar 

a p!'V-'-'ÇAO do saber d.a ques~o da 

-'••-• -~,.do~ na sociedade 

conlcmporftnCJ1. ~ Isto ó uma !'C11li­

dadc. Nos distintos pnfses submetidos 

a essa dlnJ\mica da toclcdJlde con­

tcmporAnca existe uma rolnçllo mul­

to gr:1nde entre a univcrsid:iclc o o 

Estado, e é CltllUlment.e por ai que se 

faz a llgaç!'lo com o poder e também 

dlreuimcnlc entre a unlversldnde e a 

economia. Se as soci ~fades n:lo s:lo 

socialistas, a universidndo tem uma 

rclaçao multo eslr<'it11 com n empre­

sa produtiva moderna . Nn verdndc, 

existe até mesmo um11 ccrt.a dislrt­

buiç!!o de tarefns enlre a universida­

de e a empresa. 
Hoje a univcr:ildadc passou a ser 

um fenômeno americano e soviético. 

Porque foi nos Estados Undos e é na 

Uni /l o Soviética que houve esta inle­

gr:ição maior entre a universidndc e 

este tipo de sociedade, para o bem e 

para o mal. Eu acho que os que têm 

experiências de várias'\IIl.Ívcrsidadcs 

-e eu, por auires da vida, tive de 

muitas universidades, algumas delas 

basl.'.lale conhecidas- podem com­

parar o que acontece com a Univer­

sidade de Cambridge. na InglntetTa, 

ou C\lm a Uni\'ersidadc da Sorbonnc, 

em Paris, com uma universidade 

como Berkeley ou como Princeton, 

que vão perceber que o modelo hoje é 

Berkeley e Prin~ton, a despeito das 

di!crenç.as e atê mesmo da oposiçãq 

que existe cm segwr aquele padrão. 

Isso com uma força de imantaç.ão 

enorme. Isso ocorre na América 

Latina toda também. Qualquer um 

que tenha tido uma exp,!riência de 

trabalhar · numa unlversidade nós 

Estados Uo.idqos sabe que há uma 

continuidade grande entre o sistema 

produtivo e o sistema de distribuiç.ão 

da eutoridade e de poc!cres e o 

&istema de produção de idé?as. Há, 

~º~-uni~its~c:ç:os~=: 

contemporânea. 

''T~os desejam a 

profissionalização, mas 

poucos vêem a cultura" 

RJccardo Campa - Quero começar 

pelo papel .da univer.;idade ru socie­

dJtle cont.emporànca, que já deslum­

brou o senador Cardoso. Quer dizer, a 

u.nlvcr1ldlldo tem dua! wrcfas fun­

dl!ment.als: prlmeir'o, a cultura; e o 

outro papel é a profissionalização. 

Esta oquaç.Ao é uma equação móvel e 

por conseguiot.e tem uma implicação 

liOCÍai. A idéia é que todo mundo tem 

direito à cuJtura, mas nem todos têm 

o direito à prcfissionaliuição. Entre­

!Aolo, oo mundo moderno, se realiwu 

o processo inverso: todos querem ter 

acesso à profissiooallz.ação e poucos 

se inteiram do grande problema d:i 

cultura . Em todas ns C-Onstilulções 

modernas -por exemplo, na Consti­

tuição italiana- se d iz que os 

cidadãos têm direito ao, podemos 

dizer, sentido critico: saber exata-· 

mente o que querem faz.er oa socie­

dade, escolher os meios mais ade­

quados para a realiz.ação de um 

program3 do tipo que e comunidade 

coosidera perlwente, bisLorii:ament.e 

pertl.OCflle ao desenvolvimento da 

comunidade, e, ao mesmo tempo, 11 

i.ntegraçáo entre uma comunidade e 

as out.ras. 

Eu creio que as unlversldad<'S tl\m 

quo promover dois tipos de Interven­

ções, digamos assim, ll\m que tec 

dois pnp(!is: o papel muis lmportahtc, 

que é o mals contundente, é o da 

profisslonallz.açAo, que eu contesto 

profund:1mente. A unlversld:ide tem 

que responder estas neccssid:ides 

profissionnis, mns, sobretudo, a uni­

vcrs1d.ade é a visão, a "Welumschau­

ung" de umn comanidade, de um 

particular momento htStôrlco, numa 

particular condição i;ed\::ráfica, em 

umo condição emocionar e racional 

que possa promover uma trnnsfor­

maç!lo do mundo, porque, ao fim e ao 

cabo, o mundo será lr;msformndo 

alrav~ de uma visão orgânica da 

profissionnlizaçdo. A uniformidade 

da profission.aliz.açllo prevê uma vi­

s.Ao uniUirin, homogénea, uniforme, 

unidimensional do mundo e já lemos 

visto que es.<;a vis.1o unidimensional 

do mundo não funciona. Há sempre 

formes de reações violentas, conflitos 

violentos, que são religiosos A manei­

ra· tradicional, que siio nacionalistas 

de baixíssimo nlvel e que ru'io tcrn 

nenhum sentido cm uma vis.'Io, essa 

sim; cósm 'ca da humanidade. 

"Preocupação com o 

rendimento se choca 

com a criação de idéias" 

Boris Schnalderman - Eu quero 

aP._enas lazer um pequeno comentá­

rio, retomando duas colocações do 

senador Fernando Henrique Cardoso. 

Ainda há pouco, ele falava d.a 

universidade como local onde tem 

que haver criação de novas idéias. E 

também da universidade como um 

~?r:;~lo~o~u~fuç~~ ~~ocd~!: 
dade é · uma relaç..io permanente, 

~ária. Por outrt> lado, também 

falou d:i relação com a er.ipresa, no 

que isso lern de positivo e no que tem 

de restritivo. Eu acho muito oportuna 

essa colocação e, no momento, em 

oossa universidade, eu ac.ho que tem 

se frisado demais o aspecto restriti­

vo. Há uma preoc•Jpação, às vezes 

mesquinha, imediatista , com o ren­

dimento. A base disso pode ser muito 

sadia alé, a preocupação com o fato 

de que a universidade ó responsável 

perante a soclcdJJdc tem que ter um 

desempenho adequado. Tudo Isso é 

muito sadio, mas há uma preocupa­

ç3o, às veze:i, justamente no sentido 

restritivo. Houve uma comis~o do 

MEC que estudou uma nova política 

para a educação superior brasileira, 

traçou normas, etc., mas essas às 

vezes foram compreendidas num 

6eDLido muito estreito. Atu.almeole, 

há uma preocupação de pesquisar 

quais silo os curses que tém um 

aproveitamento, quais são os que têm 

aproveitamento inexistente- até se· 

usou esta expressão num relatório 

recente cujo resumo foi publicado na 

Folha (reportagem publicada na 

edlção de \O de maio). Na realidade, 

é um levantamento, assim como 

preocupaçjo estallstica . E essa preo­

cupa ão imediatista às veze:. se 

choca com essa outra função da 

universidade, d.a criação de nova., 

idéias, dJI u.oiversid:ide como o espa­

ço onde se deve pensar, onde se 

devem crl11r Idéias. Enfim. sAo tema, 

que merecem uma reflexllo maior. 

Saverlo Avvcduto - H.1 uma coL'!a 

~;t.c~\~e~
0 cc:~~ª~:'v~~c;~ 

d~•·e fnz.er frente ao futuro próximo, 

digamos, noo próximos quinze anos. 

Eu escrevi um livrinho que o Institu­

to de Cultura lt.alial'l.'.I do seu paL,, de 

~o Paulo, lradUifo parn o por1.l1Jt1.1~ 

e que est.1 à disposiç3o de quem 

~cJar. numa tentativa de compre­

ender como poderão evoluir as 110Cie­

qadcs contemporâneas de ngora alé o 

ano 2000. No fundo, sr. reitor, o que 

lnteressa oos nossos jovens é com­

preender que coisas lhes caberão nos 

próximos dez anos, nos próximos 

quinze Rnos. Como devert!o colocar­

se profissioMl:nenle nos próximoo 

dez ou quinze anos . Que C'Oisa poderá 

acontecer com sua v;da ~rofissiona.l e 

intelectual? E:. uma cotSS na qual, 

pelo menos nas univers id:idc.s euro­

péias, devo dizer também nas uni­

versidades italianas. se pensa pouco. 

E é um grancle mal isso. Desejo 

mencionar-lhes o caso de uma lei da 

República Italiana, que continha wna 

pequena reform& da universidade 

itllliana . E: feita de onze artigos, estes 

onze artigos abrar.ge!TI a CSJTCira dos 

professores, os salários dos proft:SSO­

res, o rccrulamcnlo dos profE:S!>orcs e 

os postos de concurso pelos professo­

res. A palavra estudante, nessa le , 

~~o~~i~~;;~~J:!~ ~~e~~ 
z:es em onze artigos da lei. Nós -me 

refiro à classe dirigente italiana, 

certamente não à de vocês, que 

espero seja muito mais alenta do que 

a nossa- n.ão, eu. devo fazer um ato 

de contriç3o, porque muitas veres 

digo aós, porque eu também trabalho 

em tempo parcial como professor 

universitário, nés, muil.'.ls vt."%.C:S, con­

cebemos a universidade como uma 

comunidade docente. Certo, eles são 

também estudantes, mas, me parece 

que, pelo menos na Europa, a 

aten·c:,o pelo mundo dos estudantes é 

escassa. O que significa uma univer­

sidade para esturu.nt.es? Significa, 

dar-se conta, por exemplo, que cos 

próx.i'nos anos, algumas profissões 

que hoje estão em moda, serão 

completamente abolic!.'.l.s do progres­

so econômico. E, pro\'avelm eo~, 

oós, oa nossa universidade, prepa­

ramos para profissões que, nos ç,ró­

,xlmos vinte anos, n4o existirão mais. 

"Profissões intelectuais 

não terão, no futuro, 

grandes remunerações" 

:E: como se uma fábrica c!e dinheiro, 

uma fábrica de moeda, fabricasse 

notas que quando fossem distribuída.! 

.à população, oAo tivessem valor. E 

agora a DOSS/1 responsabilid:ide é a de 

compreead~r quais profissões novas 

haverá oo mundo do trabalho nos 

prôxünos anos. Assim, sobre este 

ponto, eu ~n.'io lenho bcas noticias 

Jo.'.lra os jovens estudantes . E me 

aborrece, porque vejo no público 

~~:t~aiue f:!i~~~os doret'! sã~ 

utx. :...s brancos. A minha a!lilise é, 

certamente, um;i a nâlli.e provisória. 

~a tentativa de análLSe. Não estou 

foraut 11 1>01 ctnrn.it• , u,,~.111 , 111 ,·m<' 

problcmaB fu.odamcnlJlls ~ unl ve 

sfdadc do nosso tempo desde o 

problemn d011 tipos e modelos de 

unJversidadc, da relnçllo da unlver.d ­

dade com a comunid:idc, da relnçllo 

do avonço lknico e ci•:nU!icu com as 

necess idades da socied.lde e, fin.a l­

mente . o problrma do futuro d.aque­

les que w formam M univers1dndc. 

Dcl.xando este campo mais ~c~al , cu 

gosu, rin de mi> ntcr n prob!cm as 

mais particula res das univers1d:ic!cs 

quP. eu conheço e que sJo r.c;uc:l.as nas 

quais eu posso ,·er refletidos os 

problemas gerais que for am aborda ­

dos pd~ meus comp.1nhe1ros . Essas 

unlversid:i dcs s.'lo os unf\'ers i:!B dP.:1 

oficiais do Esl:ldo de ~o Pa ufo Eu 

clirfa que, p;ira que nós ~~amos 

enfocar corrct.1mcnte proble ma s 

como os que foram coloc.1d05 aqU1, é 

oece.sário a lgo prévio. que, no entan­

to, é prévio apenas cm Leorúl, na 

prática é eoncomit.1 nte, tem que ser 

feito ao mesmo temp,). Como orgaru­

u.r e c,,tr..1lurar a u.m ve."!> 1d.ade que 

nós temos p.,r:i lorr.ar consc,éncui e 

d.u cont.a do:! problema, que Coram 

propostos aqw? Eu ili.ria que. no 

nosso tempo. :. luz das ur.l\·ers1dadcs 

que eu conheço, os problemas s.io, 

obviamente. de três l1p05 : em pri­

meiro !ugar, o problema . do poder; 

em segundo lugar, o problema do 

saber; em ~iro lugar, o problem.i 

da relação. 
,, 

"Motivos econômicos · 

excluem a maioria . · 

dâ Universidzde'.' 

O problema do pockr: Nl<s estamos 

com wna occ~idade angus tiosa de 

rever complet.a4len:e o SlS!.em;i de 

poder das uruv( rsida c!es, rru.s o6s 

n.ão•sabemos berp como. Por is.'° é 

que é preciso ~ gra:ide esforço c'e 

boa vontade e d !u t.a pa~a que oos 
sai bamos cor:10 faz.e;. TradJciooal­

mcntc -o profes or A ,·ed~tto c!eu um 

e,:erni:,lo !nte · nt.e . base.aco na 

legislação cb l t:", a conltmporànea­

as w,Jversidad eram toc!.as feitas 

para os ai unO:i, as tra 12. da.s cvm o se 

56 existissem proft:SSOres . Uma 

brincadeira e e os coleg85 era a 

seguinte: a ~te pós um bom 

seminário e . d.iscus5áo. com l,1bl.J o­

,grafia nova~ a ge r.:e diz:a cpe a 

univers ic!adc ria u:n.a !llaranlc.a se 

o.ão (CISS('.m. fi lunos. S,;,;n os c. '. u:,os 

a gente ~ t.a v~r.,e::a1:1e~ U' à vc,n_'.,71-

de. Só que a ~vers;c!ade são os 

alunoo Enl.Ao, aeces&idade qU<! n6s 

t.emr,s é de rf!'·e~ o pvdtr da ur.ivt:-St· 

dade, não p.,.$ndo apenas pelos 

prol~or~ . que mpre o dt ti ve.rar.1 , 

mô..'l t.amt><:m alunc,s e funcwná• 

rios. \ 
A ma ior par 

leira é exci~da uni\'ersié.ace por 

impcx;s:bliidad.! ec.Joómica. O pro­

blema da ~la ' o da uo;v!:T1>:c!ade 

com a socieda !l.10 consts e , por­

tanto, -penso u- em fazer uma 

univen,idade pa a tc,r1...;i a !X)pw,: çáo, 

Isto é a própri' negaç!lo do ~pinto 

da univcrsidod do llC6SO te.mP'). o.fo 

sei no futuro'. :, s. faz.er uma uri,·er-­

sidade que se a proxime, c:id.! vez 

mais, do m!x. o recrut.amcnlo JX'S­

s[\'el e indcll',' r ~~:. te da or.i;em c-co­

oõmiu e soei.; e.as pessoas. Por L<.so, 

termina-se ili7 r: -:!o qu~ o problema 

da relaçjo W'..t \·~r.,1d.!Jc com a 

sociedade de r nd mw10 do que a 

sociedade pert 1te que a uo ivenida-

~~e~;Jad~I .~
1~~~~ 

11 soc1edadt' po- • Ih~ d.ar. 
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